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1. INTRODUÇÃO 
 

Os trabalhos com projetos, se bem elaborados, discutidos e conduzidos, 
podem envolver operações essenciais para a aquisição do saber, gerando uma 
transformação qualitativa e quantitativa no desenvolvimento do individuo tanto na 
parte cognitiva quanto social. Para tanto, é necessário haver um propósito; o 
professor precisa estar ciente do que vai trabalhar e, principalmente, que 
conceitos, procedimentos e atitudes pretende que o individuo desenvolva 
trabalhando com projetos (SAMPAIO, 2012). 

A pedagogia de projetos se coloca como uma das possibilidades que visa 
valorizar o cenário real e os temas atuais de forma a incentivar o aluno a 
experienciar novas descobertas e desafios que extrapolem o tempo da aula e o 
espaço físico da sala de aula e da escola (CARLAN, 2016 apud PRADO, 2005). 
De acordo com Hernández (1998), o projeto possibilita a comunidade deparar-se 
com relações que o ajudarão a resolver situações-problema que possam surgir, 
aumentando sua capacidade de encarar desafios.  

Neste contexto, baseando-se na pedagogia de projetos, foi elaborado e 
desenvolvido o projeto intitulado “zika zero”. Atualmente, com a disseminação do 
vírus no Brasil, torna-se necessária a ampla discussão sobre o assunto em sala 
de aula. Como a disseminação do vírus é considerada recente, existe ainda 
pouca bibliografia sobre o assunto. Sabe-se, por enquanto, que o Zika vírus 
(ZIKV) é causado pelo mosquito Aedes aegypti que pertence à família 
Flaviviridae. Ele foi isolado pela primeira vez em 1947 a partir do macaco rhesus, 
na floresta Zika de Uganda (MUSSO et. al., 2015). No Brasil, a primeira 
transmissão autóctone foi confirmada apenas em abril de 2015 (VENTURA et. al., 
2016). 

Como forma de auxiliar na transmissão do conhecimento científico e evitar 
a criação de mitos e a disseminação de informações errôneas pela comunidade o 
objetivo deste trabalho foi desenvolver um projeto sobre o Zika vírus com o intuito 
de trabalhar o conhecimento científico com a comunidade escolar, informando-os 
sobre os riscos, consequências, formas de contaminação e prevenção contra o 
vírus.   
 

2. METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa apresenta caráter predominantemente qualitativo (LÜDKE e 
ANDRÉ, 1986). Foi realizada em uma escola pública do Município de Capão do 
Leão/RS como parte integrante das atividades da disciplina de Estágio 



 

 

Supervisionado no Ensino Fundamental, disciplina obrigatória na matriz curricular 
do curso de Ciências Biológicas / Licenciatura da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). 

A escola municipal pesquisada está localizada no campus universitário 
(Capão do Leão / UFPel) e abrange alunos do assentamento da EMBRAPA e 
moradores do Capão do Leão em geral, sendo sua maioria composta por 
estudantes com vulnerabilidade social. 

Os sujeitos da pesquisa foram alunos, do terceiro ao nono ano do Ensino 
Fundamental, pais, professores e funcionários, com faixa etária entre 8 e 40 anos. 

Primeiramente foi realizado um levantamento com a comunidade escolar 
com o intuito de investigar quais os assuntos, dentro do conteúdo de Ciências, 
eram de interesse da escola para discussão. Dentre os assuntos destacados, Zika 
vírus foi o mais mencionado em função dos episódios ocorridos em todo o país.  

A partir de um levantamento prévio foi realizada uma palestra por alguns 
discentes do curso de Ciências Biológicas/ Licenciatura da Ufpel. Os tópicos 
abordados foram: mosquito transmissor, breve histórico sobre o vírus, locais onde 
já houveram surtos da doença e suas respectivas datas, forma de transmissão do 
vírus, sintomas da doença, profilaxia e a relação entre a Microcefalia, Síndrome 
de Guillain-Barré e o Zika vírus.  
 Ao final da palestra foi distribuído um folder, aos participantes, contendo 
informações úteis sobre o vírus, conforme pode ser observado na Figura 1. 
  

 
 



 

 

 
 

Figura 1. Folder distribuìdo a comunidade escolar.  

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A proposição do projeto foi muito bem aceita e recebida tanto pela direção 

quanto pelos professores da escola que costumam apresentar muita carência de 
atividades diferenciadas. 

No dia da aplicação do projeto compareceram, na escola, um total de 40 
pessoas, sendo destas, 20 alunos, do terceiro ao nono ano; as demais eram 
compostas por pais e professores. 

Como já era esperado, surgiram diversas perguntas sobre o tema ao final da 
palestra. Foi possível perceber o medo que a comunidade em geral apresenta 
sobre o vírus, principalmente pelo fato de ser um vírus com incidência nova no 
país e por suas consequências ainda não serem totalmente conhecidas. Foram 
observadas, também, muitas dúvidas principalmente sobre as formas de contágio 
do vírus e a sua relação com a microcefalia, chegando a ser notável o medo que 
as pessoas ali presentes tinham de contrair o vírus e o quão preocupados 
estavam em saber mais sobre o mesmo. 

Embora o tema seja importante, foi possível notar que os alunos foram 
menos participativos durante a palestra que os pais e professores, possivelmente 
pelo fato de ainda serem muito jovens e não compreenderem os reais impactos 
que a contaminação pelo vírus pode causar. 

A partir dessa iniciativa a escola solicitou, aos alunos em estágio, outras 
atividades diferenciadas, agora sobre a dengue. Este vírus também apresenta 
como vetor o mesmo mosquito e pode causar sérias consequências para quem o 
contrai.  
 



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com a realização do projeto foi possível perceber que a comunidade 

escolar envolveu-se ativamente, apresentando muito interesse pelo assunto. Vale 
ressaltar que a partir de iniciativas simples, como estas que compõe esse projeto, 
é possível prestar um serviço importante para a veiculação do conhecimento 
científico, auxiliando a comunidade na compreensão correta das informações 
presentes nos meios de comunicação. 

Como perspectivas futuras, esperamos disponibilizar o folder informativo 
junto à Secretaria Municipal de Saúde de Pelotas e do Capão do Leão, tendo em 
vista que tal Prefeitura ainda não dispõe de material sobre o assunto. 
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